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 VEÍCULO:        O Estado de S. Paulo                   

Data: 22/11/2020 

Seção: Counas 

Autor: CYNTHIA DECLOEDT, WAGNER GOMES E CIRCE BONATELLI 

Título: Raízen deve levar Repar e Ultra pode ficar com Refap 

Coluna do Broadcast 

O desenho que está se formando na disputa pelas refinarias da Petrobrás no sul 
do País aponta para liderança da Raízen, controlada pela Cosan, na aquisição da 
unidade Presidente Getúlio Vargas (Repar), no Paraná. Ela é considerada umas 
das melhores refinarias que a Petrobrás colocou à venda. Já com relação à 
Alberto Pasqualini (Refap), no Rio Grande do Sul, a disputa pende para o Grupo 
Ultra, dono dos postos Ipiranga, que já tem operações na região.  

O fundo Mubadala, dos Emirados Árabes Unidos, por sua vez, esteve de olho na 
Repar, mas é cotado para liderar a venda na Bahia, onde a Petrobrás oferece 
sua refinaria Landulfo Alves. O ativo é considerado tão atrativo quando a Repar. 
O desfecho é resultado do baixo interesse que outros concorrentes teriam 
mostrado. 

» Sem mais. As propostas pelas refinarias do Sul têm de ser entregues à 
Petrobrás até 10 de dezembro. Investidores chineses, incluindo a Sinopec, 
podem ficar de fora da competição, já que estão mais interessados em ativos 
como gasodutos e outras operações de gás. Indianos também teriam olhado as 
ofertas. 

» Bilhões. As expectativas são de que as duas refinarias, do Paraná e Rio Grande 
do Sul, rendam à Petrobrás cerca de US$ 5 bilhões. Elas são as primeiras, das 13 
que a Petrobrás decidiu vender como parte de um plano anunciado no ano 
passado. Procuradas, as empresas e o fundo não comentaram. 

 VEÍCULO:        Folha de S. Paulo                    

Data: 22/11/2020 

Seção: Opinião 

Autor: Marcos Lisboa 

Título: Apagão 

Presidente do Insper, ex-secretário de Política Econômica do Ministério da 
Fazenda (2003-2005). Escreve aos domingos 

A decisão judicial de afastar por 30 dias a diretoria da agência responsável pela 
regulação do setor de energia, Aneel, e do órgão responsável pela operação do 
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sistema, ONS, revela quanto estamos distantes da normalidade institucional e 
reféns do voluntarismo desinformado. 

A razão alegada foi evitar que os gestores possam interferir na investigação das 
causas do apagão que atinge o Amapá há cerca de 20 dias. Na ânsia de achar 
culpados, a decisão pôs em risco o abastecimento de energia elétrica em todo o 
país. 

O juiz concluiu, precipitadamente, que o apagão pode ter ocorrido por uma 
negligência óbvia e com a complacência da diretoria da Aneel e do ONS. A 
questão, porém, é bem maior. 

A liminar revelou desconhecimento sobre a teia de controles cruzados no setor, 
os problemas de coordenação nas diversas instâncias deliberativas e a possível 
longa seqüência de eventos para a ocorrência desse apagão. 

Pior ainda, ela deixou acéfalas as instituições responsáveis pela gestão nacional 
do fornecimento de energia. Felizmente, o TRF-1 suspendeu a liminar na sexta-
feira (20). 

A estrutura do setor elétrico é tecnicamente complexa. Administrar o sistema 
de geração, transmissão e distribuição requer modelos matemáticos 
sofisticados, além de projeções da oferta e demanda anos à frente em razão da 
longa maturação dos investimentos. 

A estabilidade do sistema exige normas de segurança em razão de restrições 
técnicas e operacionais de difícil coordenação. Falhas, porém, podem ocorrer 
mesmo com todos os cuidados, como mostra o apagão na Califórnia em agosto 
deste ano. 

O sistema elétrico brasileiro tem problemas no desenho das relações comerciais 
e de operação entre seus agentes. Temos também frágeis critérios de 
qualificação técnica para os participantes no setor. 

Muitos fatores contribuíram ao longo de anos para o desastre ocorrido no 
Amapá. Edvaldo Santana, no Valor Econômico dei9/n/2020, sistematiza a 
extensão dos desafios na regulação do setor elétrico. 

Falhas graves no sistema elétrico podem ser previsíveis, mas ainda assim 
inevitáveis no curto prazo. Isso decorre do longo período necessário para 
corrigir a infraestrutura. O governo Temer elaborou uma proposta de reforma 
da regulação do setor elétrico, PLS 232/2016, que anda lentamente no Senado, 
presidido por um senador do Amapá. 
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Em vez de enfrentar as fragilidades do desenho regulatório, com frequência 
optamos por ampliar a intervenção atabalhoada do setor público, como ocorreu 
na gestão Dilma. 

O ativismo desinformado contribui para ampliar a insegurança no país, 
desestimular investimentos em infraestrutura e dificultar o enfrentamento os 
problemas. 
  

 VEÍCULO:        O Globo                    

Data: 22/11/2020 

Seção: Economia 

Autor: VICTOR FARIAS 

Título: Amapá terá compensação pelo apagão, diz presidente 

Bolsonaro promete medida para bancar conta de luz da população por 30 dias. 
Governo vai montar plano energético 

O presidente Jair Bolsonaro anunciou ontem que vai editar uma medida 
provisória voltada aos consumidores de energia do Amapá, devido ao apagão no 
estado, que já dura 19 dias. Segundo o presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(DEM-AP), que participou do anúncio, o governo vai pagar a conta de energia 
dos afetados pela crise energética por 30 dias. A declaração foi feita durante 
visita à capital do estado, Macapá. 

— Estamos na iminência de assinar uma MP para dar uma medida 
compensatória a todos os que foram prejudicados com essa falta de energia. 
Nós estamos prontos para atender o estado do Amapá —    disse Bolsonaro. — 
Podemos garantir que a segurança energética vai permanecer nesse estado 
daqui pra frente. Estavam carentes, mas não sem assistência. Desde o começo 
fizemos todo o possível para restabelecer a energia no estado. 

Alcolumbre disse que a medida visa “minimizar o sofrimento dessas famílias que 
perderam todos os seus alimentos”: 

—    A partir da edição da medida provisória, o governo federal vai cobrir a 
conta de energia integralmente de todo o povo amapaense. 

De acordo com o ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, a isenção 
valerá por 30 dias anteriores à edição da medida. A data da edição, no entanto, 
não foi mencionada. 

A medida foi antecipada pelo GLOBO. De acordo com fontes apar do assunto, o 
custo estimado em R$ 69 milhões será repassado à Conta de Desenvolvimento 
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Energético (CDE), fundo destinado a políticas públicas do setor. Com isso, todos 
os brasileiros terão um acréscimo na conta de luz. 

Bolsonaro viajou ao Amapá no começo da tarde de ontem, a convite de 
Alcolumbre. O presidente e o ministro de Minas e Energia visitaram as 
subestações Santana e Santa Rita, ambas em Macapá. Trata-se de usinas 
termelétricas que devem suprir parte da necessidade energética do estado. 

Na visita à segunda estação, onde foi feito o anúncio, Bolsonaro disse acreditar 
que haverá “plena eficiência” do sistema elétrico do estado nos próximos dias, 
mas não informou uma data. Já Alcolumbre fez elogios ao presidente e disse 
que, sem o 
apoio do governo federal, o estado ficaria “no mínimo 60 dias sem energia”. 

‘SEGURANÇA ENERGÉTICA’ 

O governo federal havia anunciado que 100% do estado teria energia com os 
geradores termelétricos neste sábado, mas ontem foi dito que esse é o início do 
restabelecimento completo. A previsão é que a energia em todo o Amapá só 
seja restabelecida na quinta-feira, dia 26, com a instalação de um novo 
transformador na principal subestação do estado. 

O ministro Bento Albuquerque, por sua vez, afirmou que o grupo de crise 
instituído após o apagão está estudando o planejamento energético do Amapá 
e de regiões com características semelhantes. Segundo ele, nos próximos 15 
dias um novo plano energético será apresentado para impedir que ocorram 
outras crises: 

—    Nós podemos garantir que a segurança energética vai permanecer neste 
estado daqui para frente. 

Desde o início do mês, a população local vem enfrentando problemas com a 
falta de energia elétrica. O problema foi causado por um incêndio em um dos 
transformadores da subestação de Macapá, no dia 3 de novembro. 

Com isso, 13 das 16 cidades do estado ficaram sem luz. Dos outros dois 
equipamentos no local, um também acabou danificado, e outro já estava 
inoperante. O estado ficou mais de 80 horas sem energia elétrica, e até agora a 
situação não foi totalmente restabelecida. 

No dia 17, um novo blecaute voltou a afetar o estado. Segundo o governo 
federal, mais de 765 mil pessoas já foram atingidas pelos apagões, o que 
corresponde a 90% da população do Amapá. 
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Ao voltar para Brasília, no fim do dia, Bolsonaro provocou aglomeração no 
aeroporto de Macapá. Ele estava sem máscara. O vídeo foi publicado nas redes 
sociais do presidente. (*Com G1 e Agência Brasil)  

 

 VEÍCULO:        Correio Braziliense                   

Data: 22/11/2020 

Seção: Brasil 

Autor: Ingrid Soares 

Título: Conta de luz zerada no Amapá 

O presidente Jair Bolsonaro anunciou que assinará uma medida provisória 
isentando consumidores do Amapá do pagamento da conta de luz por 30 dias 
retroativos. O montante será pago pela União. A declaração foi feita ontem em 
Macapá, ao lado do presidente do Senado, Davi Alcolumbre (DEM-AP) e do 
ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque. 

Bolsonaro falou sobre as medidas iniciais que foram tomadas desde 3 de 
novembro, quando o estado foi assolado por um apagão total, e destacou que 
as ações ajudarão a acelerar o restabelecimento de energia, ainda que não seja 
atribuição federal. Ele acrescentou que, “nos próximos dias”, o sistema elétrico 
do estado estará operando com capacidade máxima. 

“Isso que demoraria por volta de 90 dias para ser estabelecido, mesmo não 
sendo atribuição do governo federal, nós mergulhamos, em especial, pelo 
pedido de Alcolumbre e, hoje, podemos dizer que estamos nos aproximando 
dos 100%. Acredito que nos próximos dias, ao apertamos o start de novos 
geradores de pequeno potencial, mas que, no somatório, brevemente 
atingiremos, então, a plena eficiência”. 

O presidente também falou sobre o sofrimento da população local que está há 
quase três semanas sem eletricidade, disse que assinará a MP como ação 
compensatória ao estado e emendou que o governo está pronto para atender 
ao Amapá.  

“Também por decisão, no primeiro momento do presidente do Congresso 
Nacional, procuramos o ministro da Economia, Paulo Guedes. Já ouvimos todos 
os órgãos interessados ou responsáveis. Estamos na iminência de assinar uma 
MP para dar uma medida compensatória a todos que foram prejudicados com 
essa falta de energia. Em grande parte, devemos a você (Alcolumbre) essa 
iniciativa, além de outras que, se, porventura, se fizerem necessárias, nós 
estamos prontos para atender ao estado do Amapá”, declarou. 
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O ministro de Minas e Energia, Bento Albuquerque, detalhou as medidas do 
governo. “A primeira isenta consumidores do Amapá por 30 dias anteriores à 
edição da MP. Outras medidas foram tomadas ao longo do tempo. O Ministério 
do Desenvolvimento Regional disponibilizou mais de R$ 21 milhões para 
atender os mais carentes do estado na primeira semana.” 

Segundo o ministro, nos próximos 15 dias, um novo plano será apresentado 
para impedir que novas crises energéticas ocorram. “Nós podemos garantir que 
a segurança energética vai permanecer neste estado daqui para frente.” 

Albuquerque completou que o presidente da Petrobrás doou R$ 500 mil em 
cestas básicas para as famílias carentes. Por fim, Alcolumbre agradeceu o gesto 
do presidente e disse que, sem o apoio do governo federal, o estado ficaria “no 
mínimo 60 dias sem energia”. Bolsonaro por sua vez,  já era cobrado a 
comparecer ao local e prestar algum tipo de auxílio. 

Mais cedo, o presidente visitou duas subestações de energia, a convite do 
presidente do Senado. No aeroporto de Macapá, sem máscara, o chefe do 
Executivo cumprimentou apoiadores em meio à aglomeração. A imagem foi 
postada nas redes sociais. 
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CAPAS DE JORNAIS 
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MME / ASCOM . 


